
O JORNAL DO PSTU 

Ano X - Edição 208 
Colaboração: R$ 2 
Dl 03/03 A 09/03/2005 

www.pstu.org.br 


O QUE PIORA MA 
SUA VIDA COM A 

REFORMA 

SINDICAL 

GOVERNO LULA, CUT E FORÇA SINDICAL 
APRESENTAM A0 CONGRESSO PROJETO 
PARA ENFRAQUECER 0S TRABALHADORES 





A REFORMA 
SINDICAL VAI ACABA 
COM 0 13 a SALÁRIO 
E AS FÉRIAS 



0 TRABALHADOR 
NÃO TERÁ 
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■ DO LADO Dl lA 0 Conselho Indigenista Missionário divulgou 
que, em dois anos, 63 índios foram mortos: "0 governo deixou 
finalmente o discurso enganoso de aliado da causa indígena \ 


CHARGE / GILMAR 


■ OLHO CORDO Pascal Lamy, candidato a diretor da OMC, 
propôs que a Amazônia deveria tomar-se um m bern mundiar. 
Mais uma proposta imperialista, para o controle sobre a região. 


GLOBO E PCdoB. TVOOA VE* 

0 diretor da Central Globo de Comunicação, Luis Erlanger, em 
recente entrevista comentando o apoio da emissora à Bienal de 
Cultura da UNE, não se conteve e soltou: "No que diz respeito 
a esta busca pela valorização da cultura nacional, costumam 
brincar dizendo 'Globo e PCdoB, tudo a ver'". Trata-se de 
perguntar sobre que tipo de "valorização da cultura nacional" 
a emissora promove. Será que são as baixarias, como o BBB e 
suas novelas fúteis? 0 que o executivo da emissora não disse é 
que Globo e PCdoB também têm tudo a ver no que se refere ao 
entusiástico apoio ao governo do PT e suas reformas neoliberais. 



PERDIA 


"O presidente não pediu 
para ocultar. Eie pediu para 
não tornar público." 




RINDO A TOA 


ALOO REBELO, deputado do PCdoB 
e líder do governo, em uma 
tentativa lamentável de 
>nder Lula, que escondeu 
a corrupção de FHC. 


Outras pérolas 
no site do PSTU 


BÊMVINOOS 


Nunca os banqueiros lucra¬ 
ram tanto como no governo 
Lula. Foi anunciado no dia 
22 o espetacular lucro do 
Itaú em 2004. Com um 
crescimento de 19% em 
relação a 2003, a institui¬ 
ção alcançou o lucro recorde 
de R$ 3,77 bilhões. 


Um grupo de ativistas do PT 
de Saquarema (RJ) rompeu 
com o PT e está formando 
um diretório do PSTU. Os 
ativistas dizem não ter opta¬ 
do pelo P-SOL porque esse 
partido se encontra em 
"processo de contamina¬ 
ção", alinhado ao PDT. 



AIA tS FACADAS 

Lula reuniu-se com o ministro Antonio 
Palocci e sua equipe econômica, na última 
sexta-feira, e decidiu cortar mais dinheiro 
do orçamento da União. 0 corte foi de 
RS 15,9 bilhões, uma queda de 18,2% 
do conjunto do orçamento destinado aos 
ministérios. É mais dinheiro tirado dos 
serviços públicos para engordar os cofres 
dos agiotas internacionais. 


O PODE* DAS ESTPELAS 

Está circulando na Internet uma 
espécie de gráfico, produzido 
com bom humor e criatividade, 
mostrando os principais proble¬ 
mas que preocupam a humani¬ 
dade. Confira um deles, intitu¬ 
lado de "poder das estrelas". 
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HISTÓRIA DAS 

INTERNACIONAIS 

SOCIALISTAS 

Alicia Sagra 
194 páginas 
Editora José Luiz e 
Rosa Sundermann 
Cadernos Marxistas 
RS 20 


0 caráter mundial 
da economia exige 
uma resposta 
mundial dos 
trabalhadores. Por 
isso, um Partido 
Mundial da 
Revolução é uma 
necessidade 
imprescindível. 
Durante mais de 
cem anos, foram 
realizadas quatro 
tentativas nesse 
sentido. Nenhuma 
dessas tentativas 
conseguiu uma 
vitória duradoura. 


0 livro da 
argentina Alicia 
Sagra analisa 
essas experiências, 
baseada no que 
escreveu Trotsky: 
"A classe operária 
sobe cortando por 
si mesma uma 
rocha de granito. 
Às vezes, escor¬ 
rega e volta uns 


tantos degraus; 
(...). Depois de 
cada queda, 
devemos nos 
levantar; depois 
de cada escor¬ 
regão, devemos 
subir de novo; 
cada degrau 
destruído deve ser 
substituído por 
dois novos". 


REVISTA OUTUBRO N° 11 

Instituto de Estudos Socialistas 
RS 15 

A revista Outubro acaba de ficar 
pronta e traz, entre outros, um 
artigo de Valério Arcary sobre os 
trinta anos da Revolução Portu¬ 
guesa, completados em 2004. 
Valério, professor do Cefet de São 
Paulo e membro da Direção 
Nacional do PSTU, participou da 
Revolução dos Cravos, quando 
residiu em Portugal. 
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<ARTIG0S> 

Einstein e o Socialismo 

<CULTURA> 

0 legado de Guilhermo 
Cabrera Infante 

<M0VIMENT0> 

Ocupação do Pinheirinho 
completa um ano 

<INTERNACIONAL> 

John Negroponte: o czar 
da espionagem dos EUA 

Entrevista sobre a greve 
no metrô de Buenos Aires 

<JUVENTUDE> 

Reforma Universitária é 
tema de calouradas 


ERRATA 

Na edição 205, as decla¬ 
rações na matéria "CLMP 
aprova integração ao Con- 
lutas" são de 'Marrom', 
dirigente da ocupação do 
Pinheirinho, em São José 
dos Campos, e não de 
Cabral, como publicado. 
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MACEIÓ - Av. Comendador Leão, 526 Poço 
(82)327.8125 maceio@pstu.org.br 

_AMAPÁ_ 

MACAPÁ - Rua Guanabara, 504 - Pacoval 

(96) 225-4549 

macapa@pstu.org.br 

_AMAZONAS_ 

MANAUS - R. Luiz Antony, 823, 

Centro (92) 234-7093 
manaus@pstu. org. br 

_BAHIA_ 

SALVADOR - R.Fonte do Gravatá, 36, 
Nazaré (71) 321-3632 
salvador@pstu. org. br 
ALAGOINHAS - R. 13 de Maio, 42, 

Centro, alagoinhas@pstu.org.br 
IPIAÚ - Av. Lauro de Freitas, 282, Centro 
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Quadra C, 27 - Morada do Bem 
Querer - Candeias 
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_ESPÍRITO SANTO_ 

VITÓRIA - vitoria@pstu.org.br 
_GOIÁS_ 

FORMOSA - Av. Valeriano de Castro, 
n° 231, Centro - (61) 631-7368 
GOIÂNIA - R. 70, 715, I o and./sl. 4 
(Esquina com Av. Independência) 

(62) 212-9969 goiania@pstu.org.br 

_ MARANHÃO _ 

SÃO LUÍS - Rua dos Afogados, 169, sl. 

8. Centro (98) 258-0550 
saoluis@pstu.org.br 

_MATO GROSSO_ 

CUIABÁ - Av. Couto Magalhães, 165, Jd. 
Leblon (65) 9956-2942 

MATO GROSSO DO SÜL 

CAMPO GRANDE - Av. América, 921 
Vila Planalto (67) 384-0144 
campogrande@pstu. org. br 

_MINAS GERAIS_ 

BELO HORIZONTE bh@pstu.org.br 
CENTRO - Rua da Bahia, 504/ 603 - 
Centro (31) 3201-0736 
CENTRO - FLORESTA 
Av. Paraná 191, 2 o andar - Centro 
BARREIRO - Av. Olinto Meireles, 2196 
sala 5, Pça. Via do Minério 
CONTAGEM - Rua França, 532/202 - 
Eldorado 

JUIZ DE FORAjuizdefora@pstu.org.br 
UBERABA R. Tristão de Castro, 127 - 
(34) 3312-5629 - uberaba@pstu.org.br 
UBERLÂNDIA - R. Ipiranga, 62 - Cazeca 

_ PARÁ _ 

BELÉM belem@pstu.org.br 
Tv. do Viieta, 2.519 - (91) 226-3377 
ICOARACI - R. Pe. Júüo Maria, 403/1 
(91) 227-8869 / 247-7058 
CAMETÁ - Tv. Maxparijós, 1195, 

Bairro Novo 

RONDON DO PARÁ - R. Ayrton Senna, 

147 (94) 326-3004 

SÀO FRANCISCO DO PARÁ - Rod. PA-320, 
s/n° (ao lado da Câmara) 

(91) 9617.2944 

_PARAÍBA_ 

JOÀO PESSOA - R. Almeida Barreto, 

391, I o andar - Centro (83) 241-2368 - 
joaopessoa@pstu.org.br 

_PARANÁ_ 

CURITIBA - Rua Alfredo Buffren, 29/4, 
Centro 

_PERNAMBUCO_ 

RECIFE -Rua Leão Coroado, 20/1° andar. 
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recife@pstu.org.br 

CABO DE SANTO AGOSTINHO 

R. José Apolônio n° 34 A, Cohab 
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_PIAUÍ_ 

TERESINA - R. Quintino Bocaiuva, 778 

_ RIO DE JANEIRO _ 

RIO DE JANEIRO rio@pstu.org.br 
PRAÇA DA BANDEIRA - Tv. Dr. Araújo, 
45 - (21) 2293-9689 
JACAREPAGUÁ - Praça da Taquara, 34 
sala 308 

DUQUE DE CAXIAS -R. das Pedras. 66/01, 
Centro 

NITERÓI - niteroi@pstu.org.br 
NOVA FRIBURGO - Rua Souza Cardoso, 147 - 
Vila Amélia friburgo@pstu.org.br 
NOVA IGUAÇU - Rua Coronel Carlos de 
Matos, 45 - Centro 

SÃO GONÇALO - Rua Ary Parreiras, 2411 
sala 102 - Paraíso (próximo a FFP/UERJ) 
VALENÇA - valenca@pstu.org.br 
VOLTA REDONDA 
Rua 2, 373/101 - Conforto 

RIO GRANDE DO NORTE 

NATAL 

CIDADE ALTA - R. Dr. Heitor Carrilho, 
70 (84) 201-1558 

ZONA NORTE - Av. Maranguape, 2339, 
çj. Panatis II 

RIO GRANDE DO SUL 

PORTO ALEGRE - Rua General Portinho, 
243 (51) 3286-3607 
portoalegre@pstu. org. br 
BAGÉ - Rua Barão do Triunfo, 1635 - 
(53) 241-7718 

CAXIAS DO SUL - Rua do Guia Lopes, 

383, sl 01 (54) 9999-0002 
GRAVATAÍ - R. Dr. Luiz Bastos do Prado, 
1610/305 Centro (51) 484-5336 
PASSO FUNDO - XV Novembro, 1175 - 
Centro - (54) 9982-0004 
PELOTAS - Rua Santa Cruz, 1441 - Centro 
(53) 9126-7673 pelotas@pstu.org.br 
RIO GRANDE - (53) 9977-0097 
SANTA MARIA - (55) 9989-0220, 
santamaria@pstu.org.br 
SÀO LEOPOLDO - Rua João Neves da 
Fontoura, 864, Centro, 591-0415 

_SANTA CATARINA_ 

FLORIANÓPOLIS - Rua Nestor Passos, 

104, Centro (48) 225-6831 
floripa@pstu.org.br 

_SÃO PAULO_ 

SÀO PAULO saopaulo@pstu.org.br 
CENTRO - R. Florèncio de Abreu, 248 

- São Bento (11) 3313-5604 

ZONA NORTE -Rua Rodolfo Bar dela, 183 
(tv. da R. Parapuã, 1.800) 

V. Brasilãndia (11) 3925-8696 
ZONA LESTE - R. Eduardo Prim 
Pedroso de Melo, 18 (próximo 
à Pça. do Forró) - São Miguel 
ZONA SUL 

Campo Limpo - R. Dr. Abelardo 
C. Lobo, 301 - piso superior 
Santo Amaro - Av. João Dias, 1.500 

- piso superior 

BAURU - R. Cel. José Figueiredo, 125 - 

Centro - (14) 227-0215 

bauru@pstu.org.br 

www.pstubauru.ig.com.br 

CAMPINAS - R. Marechal Deodoro, 786 

(19) 3235-2867, 

campinas@pstu.org.br 

CAMPOS DO JORDÃO - Av. Frei Orestes 

Girard, 371, sala 6 - Bairro Abernéssia 

(12) 3664-2998 

FRANCO DA ROCHA - R. Washington 

Luiz, 43, Centro 

GUARULHOS 

R. Miguel Romano, 17 - Centro (11) 
6441-0253 

Av. João Veloso, 200 - Cumbica (11) 
3436-8887 

JACAREI - R. Luiz Simon,386 - Centro 
(12) 3953-6122 

LORENA -Pça Mal Mallet, 23/1 - Centro 

MOGI DAS CRUZES - Rua Dr. Côrreia, 

n° 191 - Baino Shangai - 

Mogi das Cruzes - SP - (11) 4796-8630 

www. pstu. org. br/altotiete 

RIBEIRÃO PRETO 

R. Saldanha Marinho, 87, Centro (16) 
637-7242 ribeiraopreto@pstu. org.br 
SANTO ANDRÉ -Rua Oliveira Uma, 2T9 
sala 5-2° andar 

SÃO BERNARDO DO CAMPO - R. Mal. 
Deodoro, 2261 - Centro (11) 4339.7186 
saobernardo@pstu.org.br 
SÀO CAETANO DO SUL - R. Eng. 

Rebouças, 707 Oswaldo Cruz 
(11) 4238.7883 

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS sjc@pstu.org.br 
VILA MARIA - R. Mário Galvâo, 189 
(12)3941.2845 

ZONA SUL - Rua Brumado, 169 - 
Vale do Sol 

SOROCABA - Rua Prof. Maria de 

Almeida, 498 - Vila Carvalho 

(15)3211.1767 

sorocaba @pstu. org. br 

SUMARÉ -Av. Principal, 571 - Jd. Picemo I 

SUZANO suzano@pstu.org.br 

TAUBATÉ - Rua D. Chiquinha de Mattos, 

142/ sala 113 - Centro 

SERGIPE 

ARACAJU - Av. Gasoduto / Francisco 
José da Fonseca, 1538-b Cj. Orlando 
Dantas (79) 251-3530 
aracaju@pstu. org. br 


campanha eleitoral c/e 2006 
já começou ; e está por trás 
tanto da eleição de Severlno 
Cavalcanti para a presidência da Câ¬ 
mara,\ como da recente crise com as 
declarações deLuia de acobertamento 
da corrupção no governo deFHC Derro¬ 
tado no Congresso , por uma manobra 
da oposição burguesa. Lula tentou dar 
um troco desajeitado com uma 
declaração (na verdade, uma confis¬ 
são), assumindo ter varrido a sujeira 
para debaixo do tapete. Logo em se¬ 
guida, foi obrigado a recuar 

São batalhas do mundo político 
da burguesia. Existe um enorme 
distanciamento entre o "mundo dos 
políticos"e a vida reai dos trabalha¬ 
dores. A vida dura, a dificuldade para 
pagar os aluguéis, os salários miserá¬ 
veis, o desemprego reai, etc etc. não 
entra no Congresso, não sobe a ram¬ 
pa do Planalto. 

Esta polarização eleitoral, aiém dis¬ 
so, esconde um grande acordo políti¬ 
co. PT de um iado e PSDB e PFL de 
outro lutam peio poder, mas têm um 
programa semelhante para o país 
Quando chega a hora de se colocarem 
em acordo para explorarem ainda 
mais os trabalhadores, estes partidos 
se disfarçam de "representantes de 
toda a sociedade", e aplicam as re¬ 
formas neolíberais impostas peio FMI. 


EDUARDO ALMEIDA, da redação 

Logo após o assassinato de 
DorothyStang, o governo Luia tentou 
mostrar serviço para encobrir sua 
passividade em relação à reforma 
agrária. Foram deslocados ministros, 
autoridades e foram presos os as¬ 
sassinos imediatos. Até o momento, 
as pessoas, que acompanham mais 
atentamente as iutas no campo, ti¬ 
nham razão em achar que isso era só 
jogo de cena, e que o governo pode¬ 
ria apurara morte da missionária peia 
grande repercussão internacional do 
caso, mas não se empenharia em 
resolver o problema da reforma agrá¬ 
ria e tampouco o da violência. 

Passados Já alguns dias, com o 
noticiário sobre o tema bastante ate¬ 
nuado, as suspeitas confirmam-se. 
Em primeiro iugar, só foram presos 
os assassinos de Dorothy. Não se 
identificaram com a mesma rapidez 


Não é por acaso que o governo e a 
oposição burguesa estão apresentan¬ 
do em conjunto a proposta da reforma 
Sindicai ao Congresso no início de mar¬ 
ço. Essa reforma abre já a possibilida¬ 
de de aplicação da reforma Trabalhis¬ 
ta, ou seja, a imposição do fim de direi¬ 
tos históricos dos trabalhadores (como 
as férias e décimo terceiro), peia nego¬ 
ciação dos patrões com as direções da 
CUT e Força Sindicai, sem necessidade 
de assembléias de base para impor 
esses acordos. Os patrões conseguiram 
também, nessa reforma, o questio¬ 
namento ciaro do direito de greve, com 
a legalização dos fura-greves e a proi¬ 
bição dos piquetes. 

O governo naturaimente vai ten¬ 
tar apresentar essa reforma como um 
avanço, como um combate aos buro¬ 
cratas sindicais que nada represen¬ 
tam. Mas não é por acaso que as di¬ 
reções da CUT (braço do governo no 
movimento) e da Força Sindicai (liga¬ 
da à oposição burguesa) são co-auto¬ 
res e beneficiários da reforma. Caso a 
reforma se efetive, passarão a existir 

NADA SEMELHANTE 
foi conseguido pela 
burguesia antes, a 
não ser na ditadura 


(e muito menos se prenderam) os as¬ 
sassinos dos três ativistas rurais mor¬ 
tos, que infeliz mente não são cidadãos 
norte-americanos como a freira. 

Em segundo iugar, até o momen¬ 
to em que fechávamos esta edição, 
nenhum dos mandantes do assassí- 

OS MOVIMENTOS que 
lutam pela reforma 
agrária devem romper 
com esse governo 

nato de Dorothy tinha sido preso. Só 
estava presa a "arraia miúda", quan¬ 
do todos faiam de um consórcio de 
vários empresários da região para ar¬ 
recadar o dinheiro que pagaria o as¬ 
sassinato. Aí se incluem, aiém de Vi¬ 
tal miro Bastos de Moura (o Bi da), até 
o prefeito da cidade, Luiz dos Reis 
Carvalho, do PTB, um dos partidos da 


no país os superpe/egos, que pode¬ 
rão negociar em nome de todos os 
trabalhadores sem necessidade de 
qualquer consulta às bases, defini¬ 
rão quais sindicatos podem existir, e 
ainda quadruplicarão o imposto sin¬ 
dical extorquido aos trabalhadores. 

Nada semelhante foi conseguido 
peia burguesia brasileira antes, em 
termos de ataques a direitos históri¬ 
cos dos trabalhadores, a não ser na 
ditadura militar O governo Luia, em 
suas relações políticas com os traba¬ 
lhadores, mostra sua importância 
para a burguesia. 

Comiuta, essa reforma não pas¬ 
sará. A Coordenação Nacionai de Lu¬ 
tas (Coniutas) está convocando uma 
grande mobilização no país contra 
essa reforma, que vai implicar em 
um período nacional de explicação 
para os trabalhadores sobre o sig¬ 
nificado reai dessa reforma, e de¬ 
pois mobilizações. Estarão sendo or¬ 
ganizados atos no Primeiro de Maio 
contra a reforma, uma semana na¬ 
cional de mobilizações em maio e 
uma grande marcha a Brasília no 
segundo semestre. 

É hora de iutar, de mover os sin¬ 
dicatos em defesa dos direitos dos 
trabalhadores, da Uberdade de gre¬ 
ve, da autonomia sindicai. A iuta está 
apenas começando. 


base de apoio do governo. Mais ain¬ 
da, existem ligações políticas, até 
agora não exploradas na investiga¬ 
ção, entre esse grupo e o deputado 
JaderBarbaiho, do PMDB, outro par¬ 
tido da base de apoio do governo. 

Caso Isso se confirme, significa¬ 
ria que o governo não só não vai avan¬ 
çar na solução dos problemas de 
fundo (a reforma agrária e o 
enfrentamento da violência no cam¬ 
po como um todo), como tampouco 
vai ievar até o fim sequer a apuração 
do assassinato de DorothyStang. 

isso só demonstra, uma vez mais, 
que o compromisso do governo Luia 
em relação ao campo é com os gran¬ 
des empresários do agro negócio. Os 
movimentos sociais ligados à iuta peia 
reforma agrária, comooMST, devem 
romper com esse governo. Esta é a 
única forma de avançar com serie¬ 
dade na iuta soei ai, ao não confundir 
um inimigo com um afiado. 



F0T0 MARCELL0 CASAL JR. 
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GOVERNO LULA 


LULA CONFESSA QUE ACOBERTOU 
CORRUPÇÃO DO GOVERNO FHC 

TROPEÇANDO NA PRÓPRIA LÍNGUA, governo confessa que acobertou escândalos para preservar a “governabilidade" 


Dl ECO CRUZ. da redação 

Mais uma vez, Lula foi traí¬ 
do pelas próprias palavras. 
Em discurso realizado na tar¬ 
de do dia 29, quarta-feira, no 
município de Jaguaré (ES), o 
presidente admitiu publica¬ 
mente que acobertou casos de 
corrupção cometidos pelo go¬ 
verno FHC. Lula afirmou que, 
logo no início de seu manda¬ 
to, um “alto companheiro” lhe 
advertiu que havia recebido do 
governo anterior uma institui¬ 
ção quebrada pela corrupção. 
Ante à denúncia do alto fun¬ 
cionário, Lula o mandou que 
“fechasse a boca”, a fim de se 
garantir a “governabilidade”. 

Cogita-se que o tal “alto fun¬ 
cionário” seja o ex-presidente 
do Banco Nacional de Desen¬ 
volvimento Social (BNDES), 
Carlos Lessa. A corrupção teria 
se dado nas privatizações, co¬ 
mo a da Eletropaulo. A bom¬ 
bástica declaração de Lula 
abriu uma crise política no go¬ 
verno e fez emergir a ponta do 


iceberg de mar de lama que 
realmente existiu nos processos 
de “torra” das estatais. 

LÍNGUA SOLTA 

Essa nova crise do governo 
Lula irrompe no momento em 
que o PT vê amea 
çada a reeleição 
de Lula em 
2006. A derrota 
de Greenhalg na 
a eleição da Câ¬ 
mara fez acender 
luz 


amarela do partido. O PSDB, 
principal partido da “oposi¬ 
ção” de direita, esteve por 
trás da vitória de Severino e 
já articula os próximos movi¬ 
mentos para retomar o con¬ 
trole do governo. Não é por 
acaso o súbito 


No entanto, como ato¬ 
lados num pântano, os dois 
se agarram e afundam juntos 
na lama. Lula revelou a sujei¬ 
ra de seu antecessor, que to¬ 
dos já sabiam ou, ao menos, 
suspeitavam. No entanto, 
também confessou que aco¬ 
bertou a corrupção para 
não se indispor com o 
PSDB durante sua ges¬ 
tão. Os tucanos partiram 
logo pra cima e entra¬ 
ram com um 
processo 



Pacto de nào-agressào entre FHC e Lula terminou de vez 


contra Lula. FHC exigiu “des¬ 
culpas ou fatos”. O chefe da 
Casa Civil, José Dirceu, que 
estava na Argentina, retru¬ 
cou que essa atitude dos tu¬ 
canos poderia “sair pela cu¬ 
latra”. “CPFs a gente sabe 
como começa, mas não como 
termina”, ameaçou Dirceu. 

O caso expôs o acordo 
realizado por debaixo do 
pano entre PT e PSDB, ain¬ 
da no período da equipe de 
transição para a gestão de 
Lula. Sabendo de todas as 
falcatruas do governo FHC 
durante as privatizações, o 
PT cala-se para não bater de 
frente com o PSDB, o que tor¬ 
naria mais difícil a apro¬ 
vação das reformas no Con¬ 
gresso, como as reformas Sin¬ 
dical, Trabalhista e Univer¬ 
sitária. Os sindicatos e movi¬ 
mentos sociais devem mani¬ 
festar seu repúdio à opera¬ 
ção “abafa” do governo Lula, 
exigindo a imediata divulga¬ 
ção de toda a corrupção rea¬ 
lizada no governo anterior. 


BRASIL E EUA RETOMAM NEGOCIAÇÕES 

REPRESENTANTES do Brasil vão a Washington e aceitam negociar o tema da 
propriedade intelectual. Nova reunião está marcada para o fim de março 


DA AICA 


FOTO MATHEUS BIRKUT / CROMA FOTO 



Faixa contra a Alca no Fórum Social Mundial 


JEFERSON CHOMA. da redação 

Os governos do Brasil e dos 
Estados Unidos, após reuni¬ 
ões nos dias 22 e 23 de feve¬ 
reiro em Washington, anunci¬ 
aram avanços nas negociações 
para a implementação da Área 
de Livre Comércio das Améri¬ 
cas (Alca). 

Desde o início do ano, o 
governo brasileiro vem reali¬ 
zando discussões com funcio¬ 
nários do governo Bush, no 
sentido de tentarem reativar 
as negociações. No Fórum Eco¬ 
nômico de Davos, por exem¬ 
plo, o ministro das Relações 
Exteriores, Celso Amorim, reu¬ 
ni u-se com o representante co¬ 
mercial norte-americano, Ro- 
bert Zoelick, para marcar as fu¬ 
turas rodadas de negociações. 

PROPRIEDADE INTELECTUAL 

Em Washington, um dos 
principais temas tratados foi 
o da chamada propriedade 
intelectual. O governo norte- 
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americano quer aplicar leis de 
propriedade intelectual na 
Alca, de acordo com as já 
adotadas sobre o assunto, co¬ 
nhecidas como TRIP s. 

O direito de propriedade 
intelectual trata de tudo o que 
é produzido, “descoberto” ou 
inventado. A patente pode 
registrar uma descoberta cien¬ 
tífica, fórmulas de remédios 
ou invenções tecnológicas. De 
acordo com as TRIPs, quem 
quiser reproduzir a “descober¬ 
ta”, deve possuir uma licença 
e pagar pelo seu uso. Foi des¬ 
sa forma que empresas multi¬ 
nacionais patentiaram o cu- 
puaçu brasileiro. 

Inicialmente, os negociado¬ 
res brasileiros não aceitavam 
discutir esse tema, mas agora 
já aceitam fazê-lo, nos termos 
propostos pelos EUA. O objeti¬ 
vo é ter acesso irrestrito à bio¬ 
diversidade da Amazónia e ao 
conjunto de suas riquezas na¬ 
turais. Se for implementada a 
Lei sobre Propriedade Intelec¬ 


tual, o país que não cumpri-la 
sofrerá retaliações comerciais. 
Em troca de maior acesso dos 
produtos agrícolas brasileiros 
(soja, carnes, algodão etc.) ao 
mercado dos EUA, o governo 
Lula sinaliza com a adoção do 
conjunto desses compromissos. 

SATISFEITOS 

O negociador brasileiro, o 
embaixador Adhemar Baha- 
dian, descrevendo os dois dias 
de reuniões, declarou que “as 
conversas foram positivas e 
construtivas e ouvimos coisas 
encorajadoras”. Os negociado¬ 
res de Bush também se revela¬ 
ram satisfeitos com os resulta¬ 
dos de Washington. “As dife¬ 
renças diminuíram”, disseram. 
Ao saber dos resultados, o mi¬ 
nistro José Dirceu disse a um 
auditório repleto de empresá¬ 
rios dos EUA, que agora há con¬ 
dições de retomar as ne¬ 
gociações da Alca. “São boas 
noticias após um ano de pon¬ 
to morto”, concluiu ministro. 


A reunião em Washington 
foi mais uma demonstração das 
intenções do governo Lula em 
prosseguir em marcha acelera¬ 
da para a Alca. A maior prova 
do entreguismo, no entanto, 
não está somente nas reuniões 
em que Lula negocia descarada¬ 
mente nossa soberania, mas 
também no conjunto das medi¬ 
das adotadas pelo governo. As 
reformas neoliberais levadas a 
campo pelo governo preparam 
o terreno para a implementação 
do acordo. Com as reformas 
Sindical e Trabalhista, preten¬ 
de-se acabar com direitos his¬ 


tóricos dos trabalhadores, di¬ 
minuindo os salários para 
“aumentar a competitivida¬ 
de” dos produtos brasileiros. 
Com a reforma Universitária, 
pretende-se adequar o ensi¬ 
no superior do país ao mer¬ 
cado, proporcionando maio¬ 
res lucros às empresas nacio¬ 
nais e estrangeiras. 

A marcha entreguista vai 
continuar. A nova rodada de 
negociações está marcada 
para ocorrer nos dias 29 e 30 
de março. Essa rodada pode¬ 
rá convocar para maio uma 
nova reunião dos 34 países. 


















NACIONAL 


CAMPO 


O BRASIL VIVE UMA 
GUERRA NO CAMPO 


DIANTE DO CRESCENTE 
número de conflitos 
no campo, o governo 
Lula favorece a 
impunidade e o 
agronegócio 

AMÉRICO COMES, da Direção 
Nacional do PSTU 

Não são fatos desconecta- 
dos os assassinatos do Pará e 
o do ambientalista no Rio de 
Janeiro, as invasões e ocupa¬ 
ções em Pernambuco e as mor¬ 
tes na desocupação de Goiâ¬ 
nia. Tais ações mostram a rea¬ 
lidade de um país onde au¬ 
menta a polarização social. 

O principal responsável por 
essa situação é o governo Lu¬ 
la, que, enquanto proporciona 
gigantescos lucros aos banquei¬ 
ros, destina um orçamento 
miserável à reforma agrária. 

Soma-se a isso a ação da 
Justiça, que demora no julga¬ 
mento das desapropriações, 
mas é ágil na concessão de man¬ 
dados de reintegração. Também 
colaboram com a impunidade 
os parlamentares que mantêm 
toda a legislação que protege a 
propriedade latifundiária. 

NÚMEROS DA IMPUNIDADE 

A freira Dorothy Stang foi 
ameaçada, pediu proteção e o 
governo não fez nada. Como 
ela, foram 161 pessoas amea¬ 
çadas de morte em 2004. 

Por outro lado, os fazendei¬ 
ros mandantes de assassina¬ 
tos são favorecidos pela impu¬ 
nidade. Entre 1985 e 2004 
ocorreram 1.379 mortes de¬ 
correntes de conflitos agrá¬ 
rios, mas somente 75 casos fo¬ 
ram julgados, sendo que ape¬ 
nas 15 mandantes e 64 exe¬ 
cutores foram condenados. 
Normalmente os crimes 


SUE COE 



não são investigados, as pro¬ 
vas materiais e testemunhais 
não são produzidas, os auto¬ 
res não são levados a julga¬ 
mento, os mandados de pri¬ 
são não são cumpridos e, nas 
raras vezes em que o são, há 
facilitaçào de fugas. 

Segundo dados da Comis¬ 
são Pastoral da Terra (CPT), so¬ 
mente em 2003 foram assas¬ 
sinados 73 trabalhadores sem- 
terra. Esse número é 69,8% 
maior do que o de 2002. 

Além dos assassinatos, 
2.346 famílias foram expulsas 
de suas terras, mais de 30 mil 
foram despejadas, 20 mil so¬ 
freram ameaça de expulsão e 
7 mil foram vítimas de pis- 
tolagem, sendo que, destas, 6 
mil tiveram suas casas, roças 
e pertences destruídos pelos 
agressores. No total, foram 
1.690 conflitos envolvendo 


1.190.578 pessoas. 

As ocupações e acampa¬ 
mentos cresceram 172,5% em 
relação a 2002. Entretanto, 
as ações de despejo atingiram 
354% mais famílias, as pri¬ 
sões cresceram 74% (6.330 lu¬ 
tadores sociais) e as expul¬ 
sões, por meio de milícias e 
jagunços, 130%. 

Entre os massacres impu¬ 
nes estão Eldorado dos Ca¬ 
rajás, que, em 1996, produ¬ 
ziu 21 mortos e centenas de 
feridos, e destes, 65 ficaram 
inválidos. Os mandantes nun¬ 
ca foram arrolados no proces¬ 
so. Foram acusados 160 poli¬ 
ciais, mas somente dois foram 
condenados. 

Na chacina de Felisburgo 
(MG), cinco trabalhadores fo¬ 
ram mortos e treze baleados, 
entre eles uma criança de 12 
anos. Dos 15 indiciados, dez 


continuam foragidos. Dos cin¬ 
co presos, três foram liberados 
provi sori a men te. 

Em Goiás, a reintegração de 
posse promovida pela Polícia 
Militar deixou dois mortos a 
tiros e 26 sem-tetos feridos, 
quatro em estado grave. Já se 
fala em 20 mortos, que teriam 
dado entrada no IML nos dias 
posteriores ao conflito. 

Em Roraima, latifundiários 
destruíram a aldeia Jawari, 
tentando matar os índios da 
reserva Raposa Terra do Sol. 
O Conselho Indigenista Mis¬ 
sionário denuncia que, nos úl¬ 
timos dois anos, houve 63 ho¬ 
micídios de índios. 

O AGRONEGÓCIO E A 
VIOLÊNCIA N0 CAMPO 

A prioridade que o gover¬ 
no Lula dá ao agronegócio au¬ 
menta o sentimento de impu¬ 


nidade dos fazendeiros. Eles 
são considerados o “setor pro¬ 
dutivo” e “responsável” pelo 
equilíbrio comercial. Mas são 
verdadeiros agrobandidos que 
corporificam as injustiças e a 
violência, alimentam o traba¬ 
lho escravo, a exploração ile¬ 
gal e predatória e a grilagem 
de terras públicas. A relação é 
clara entre o crescimento do 
agronegócio e a violência no 
campo, pois 56% das terras 
brasileiras estão nas mãos de 
apenas 3,5% de proprietários. 

Dados do Incra mostram 
que, no Pará, 100 milhões de 
hectares estão sob suspeita de 
grilagem. É o estado de maior 
concentração fundiária do 
Brasil, com 75% de terras im¬ 
produtivas. A média de assas¬ 
sinatos no estado é 26 vezes 
superior à média brasileira. 

No Sul e no Sudeste do Pa¬ 
rá, até 2001, foram assassina¬ 
dos 340 trabalhadores rurais. 
Só dois foram definitivamente 
julgados, em uma média de 
99,41% de impunidade. 

OPAPELDOMST 

O MST tem uma trajetória 
de lutas pela reforma agrária. 
Mas, mesmo depois de dois 
anos de governo, no qual cres¬ 
ceu a impunidade, a violência 
no campo, a repressão aos mais 
explorados, a direção do MST 
continua defendendo o gover¬ 
no Lula. João Pedro Stédile afir¬ 
ma que há um “grupo dentro 
do governo”, do qual excluiu 
Lula, “que faz com que a refor¬ 
ma agrária seja lenta”. A pági¬ 
na do MST na Internet tam¬ 
bém divulga uma declaração de 
Lula, dizendo que irá acabar 
com a impunidade no país. 

Por tudo isso, é preciso que 
o MST tome uma atitude e 
rompa com o governo, para 
voltar a estar na linha de frente 
da luta pela reforma agrária. 


0 MOVIMENTO SOCIAL 
DEVE AUTODEFENDER-SE 


FORA AS TROPAS FEDERAIS D0 PARÁ 


É necessário que os ativistas 
do movimento socíai e, prtnci- 
paimente, dos movimentos 
sem-teto e sem-terra retirem 
dos atuais conflitos uma líçâo. 
que somente fortalecendo sua 
própria organização é possível 
defender-se dos ataques. 

Chico Mendes estava sob 
proteção poficíai e mesmo as¬ 


sim foi assassinado. As forças 
policiais sào negligentes ou mes¬ 
mo cúmplices nos assassinatos 
dos dirigentes rurais e urbanos 
do movimento. 

Sào os sindicatos, as orga¬ 
nizações populares de sem-ter¬ 
ra e sem-teto que devem or¬ 
ganizar a defesa dos ativistas 
ameaçados. 



Diante da escandalosa omis¬ 
são às ameaças feitas a Dorothy, 
depois de seu assassinato, o go¬ 
verno deslocou as Forças Armadas 
para a regiào do Pará para uma 
operação conjunta de desarma¬ 
mento e uma ação para * pacifi¬ 
car" os conflitos de terra. 

Tudo isso não passa de Jogo 
de cena, primeiro porque o Exér¬ 
cito não vai fazer a reforma agrá¬ 
ria, nem atacar o latifúndio e o 
agronegócio. Sem isso, portanto, 
não haverá "pacificação* 


As Forças Armadas recebem 
ordens do Ministro José de 
Alencar e do Presidente Lu ia. Se 
houver um conflito que envolva 
madeireiros, fazendeiros, ban¬ 
queiros, gente do agronegócio e 
trabalhadores sem-terra, o contin¬ 
gente militar receberá ordens 
para defender os interesses dos 
primeiros e garantir a "ordem". 
Com isso, novos massacres virão. 
Portanto, as tropas federais de¬ 
vem ser retiradas de iá Imedia ta - 
mente. 
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NACIONAL 


REFORMA SINDICAL 



CONLUTAS ANUNCIA CRANDE CAMPANHA NACIONAL CONTRA A REFORMA 


“0 projeto devolve para o Estado 
um controle brutal das entidades 
sindicais. É o Ministério do Trabalho 
quem vai dar personalidade sindical, 
que é o direito de um sindicato existir 
ou não. É um retrocesso à década de 
1930, quando o governo Vargas 
concedia a chamada carta sindical.” 

LUIS CARLOS MORO, 

presidente da Associação 
Latino-Americana 
de Advogados Trabalhistas (Alai), 
ao jornal Folha de S. Paulo, em 28/2 

“A quebra da unicidade sindical 
é um fator relevante, pois o 
sindicato que for mais combativo 
não será escolhido como 
representante de determinada 
categoria, pois os critérios para 
essa representatividade não serão 
mais da sua base. Entendemos isso, 
como parte da implantação da Alca 
pois todas as reformas vêm 
para desregulamentar direitos 
adquiridos historicamente com 
a luta dos trabalhadores. 
Enfrentar e lutar contra a 
reforma Sindical é dizer não 
à política neoliberal implantada 
pelo governo Lula.” 

SAYONARA PEREIRA DE OLIVEIRA 

Federação Nacional dos Trabalhadores 
do Fisco (Fenafisco) 

“A função de observar e 
aferir os requisitos [para montar 
um sindicato] e dar a palavra final 
se uma entidade é representativa 
não deveria ser atribuída 
a um órgão público.” 

GRIJALBO COUTINHO, 

presidente da Associação de Juízes 
do Trabalho (Anamatra), ao jornal 
Folha de S. Paulo, em 28/2 

“É um acordo de cúpula, 
já que não reflete a posição 
de sindicatos mais próximos 
dos trabalhadores.” 

JOÃO JOSÉ SADY, 

diretor da Associação Brasileira 
de Advogados Trabalhistas (Abrat), 
ao jornal Folha de S. Paulo, 
em 2 8/2 
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ALERTA VERMELHO AOS TRABALHADORES de todo 
o país. Uma séria ameaça aos seus direitos está 
sendo apresentada, neste momento, ao Congres¬ 
so Nacional: a reforma Sindical do governo. 
Todos sabem que a vida não está nada boa. Mas 
é bom que todos também saibam que a coisa 
pode ficar muito pior. Imaginem perder o direito 
de férias anuais. Ou ainda deixar de ter o décimo 
terceiro salário. Imaginem, além disso, que não 
se poderá mais fazer greves “porque não se pode 
infligir danos aos patrões", tampouco organizar 
piquetes. Saiba também que, além de tudo, você 
vai ter que pagar um imposto sindical quatro ve¬ 
zes maior para os superpeiegos. Pronto, agora 
você está começando a entender a reforma Sin¬ 
dical do governo. 

Apresentamos a seguir uma entrevista de José 
Maria de Almeida, da direção da Coordenação Na¬ 
cional de Lutas, a Conlutas, e declarações de juízes, 
advogados trabalhistas e dirigentes sindicais con¬ 
tra a reforma. 


POR Dl ECO CRUZ, da redação 

Opinião Socialista - Como 
foi o processo de elaboração 
da reforma Sindical? 

Zé Maria - O projeto de 
reforma que o governo está 
entregando agora ao Con¬ 
gresso foi construído a seis 
mãos: governo, empresários e 
centrais sindicais, todos reu¬ 
nidos no Fórum Nacional do 
Trabalho (FNT). Aí se reu¬ 
niram os representantes das 
principais entidades patro¬ 
nais do país (desde os ban¬ 
queiros até as grandes em¬ 
presas multinacionais, pas¬ 
sando pelos latifundiários, 
etc.), os maiores pelegos - as 
direções da CUT e Força Sin¬ 
dical - e o governo. Foi um 
processo de “conciliação de 
interesses” e parceria, en¬ 
volvendo esses três setores, 
e feito nas costas dos tra¬ 
balhadores, que não foram 
ouvidos. 

Quem são os maiores be¬ 
neficiados por esta “conci¬ 
liação de interesses”? 

Zé Maria - Em primeiro 
lugar, os empresários, sem 
sombra de dúvidas. Eles sai¬ 
rão ganhando porque irão 
aumentar seus lucros com a 
flexibilização dos direitos tra¬ 
balhistas e com o enfraque¬ 
cimento dos sindicatos. Com 
a reforma, os patrões ganham 


o direito legal de contratar 
substitutos para grevistas, e 
mesmo o direito de greve fica 
seriamente questionado, por¬ 
que não será permitido “in¬ 
fligir perdas ao empregador” 
e os piquetes serão proibidos. 

Mas as cúpulas das cen¬ 
trais também ganharão mais 
poder, pois vão controlar o sis¬ 
tema de representação sindi¬ 
cal no país e o poder de nego¬ 
ciar em nome dos trabalha¬ 
dores. Além disso, vão ter 
também uma arrecadação qua¬ 
tro vezes maior que a atual. 

Por fim, o governo ganha 
igualmente, porque segue 
aplicando seu projeto do FMI 
para favorecer os grandes gru¬ 
pos econômicos, de quem ele 
quer apoio político e finan¬ 
ceiro para sua reeleição. E, 
ainda, ganha - talvez fosse 
mais adequado dizer que 
“compra” - o apoio das cen¬ 
trais sindicais. 

Quais são os objetivos 
centrais da reforma? 

Zé Maria - Os dois obje¬ 
tivos fundamentais da refor¬ 
ma são, por um lado, criar 
condições para uma ampla 
flexibilização e eliminação 
dos direitos trabalhistas, que 
se efetivaria com a negocia¬ 
ção coletiva e, por outro, des¬ 
mantelar os sindicatos de 



luta do país, submetendo as 
organizações sindicais ao Es¬ 
tado e ao controle das cúpu¬ 
las das centrais. 

O governo sabe que a con¬ 
tinuidade da aplicação des¬ 
se modelo econômico em nos¬ 
so país vai gerar uma resis¬ 
tência cada vez maior por 
parte dos trabalhadores. E 
que os sindicatos são um dos 
principais instrumentos que 
temos para organizar a resis¬ 
tência. Desmantelar, contro¬ 
lar os sindicatos, impedindo 
que se transformem em focos 
de organização da luta con¬ 
tra as políticas de Lula e do 
FMI, é uma necessidade po¬ 
lítica do governo do PT. A 
CUT, cooptada completamen¬ 
te pelo governo, serve como 
seu instrumento para impor 
a reforma contra os trabalha¬ 
dores brasileiros. 

Qual a verdadeira posição 
do PCdoB sobre a reforma? 

Zé Maria - O PCdoB, de 
conteúdo, tem apoiado a Re¬ 
forma até agora. Um de seus 
principais dirigentes na exe- 


V. 


“Os empresários 
irão aumentar 
seus lucros com a 
flexibilização dos 
direitos 
trabalhistas 
e com o 

enfraquecimento 
dos sindicatos.” 


cutiva da CUT participou, in¬ 
clusive, do FNT e defendeu 
publicamente os resultados 
obtidos naquele antro. Isso é 
explicado pelo apoio da di¬ 
reção desse partido ao go¬ 
verno Lula, por meio de car¬ 


gos e outros benefícios. No 
entanto, há uma crise imen¬ 
sa na base sindical do 
PCdoB que, obviamente, não 
aceita apoiar a atual propos¬ 
ta de reforma. 

Foi definida, então, uma 
posição contrária à reforma 
como ela está, com uma crí¬ 
tica embasada em dez pon¬ 
tos, que o PCdoB diz ser pre¬ 
ciso mudar no projeto. O ris¬ 
co é que isso, de fato, se 
transforme em uma política 
de apoio crítico. Ou seja, de 
apresentação de emendas 
para melhorar o projeto. Sem 
dúvida, essa vai ser a linha 
da direção do PCdoB. O Aldo 
Rebelo já deu declarações di¬ 
zendo que achou “precipita¬ 
da” a definição de uma posi¬ 
ção contrária à reforma, que 
o partido tomou. No entan¬ 
to, acho que devemos ter uma 
atitude positiva frente a isso 
e chamar o PCdB, a Corrente 
Sindical Classista , à unidade 
na luta contra a Reforma Sin¬ 
dical/Trabalhista. Somar for¬ 
ças na luta para impedir a 
aprovação da reforma é a 
única forma de se posicionar, 
de fato, contra ela. 

O que foi decidido na úl¬ 
tima reunião da Conlutas? 

Zé Maria - A Conlutas, 
em uma reunião de sua Co¬ 
ordenação Nacional, que 
aconteceu em 17 de fevereiro, 
decidiu dar andamento a 
uma grande jornada de 
mobilização que tem o se¬ 
guinte lema: “Em Defesa dos 
Direitos dos Trabalhadores, da 
Liberdade e Autonomia Sindi¬ 
cal, Contra a Reforma Sindi¬ 
cal/Trabalhista do “Governo 
Lula/FMr . 

O objetivo é impedir a 
aprovação da reforma pelo 
Congresso Nacional. Já no 
início de março, devemos rea¬ 
lizar uma reunião com o pre¬ 
sidente da Câmara, para 
apresentar nossas posições 
contrárias a essa reforma. No 
entanto, o centro da jornada 
não é a discussão no Con¬ 
gresso Nacional, pois esse 
caminho não nos levará a 
nada. O centro é construir 
um grande processo de 


mobilização dos trabalhado¬ 
res, para reunir força sufi¬ 
ciente para impedir a vota¬ 
ção, pressionando o governo 
e os parlamentares. 

Quais são os principais 
passos desse processo de 
mobilização? 

Já em meados de março, 
começaremos um movimento 
pela base, com o Jornal da 
Conlutas , para massificar 
esta discussão nos locais de 
trabalho e nas comunidades 
em todo o país. A idéia é cri¬ 
ar massa crítica entre os tra¬ 
balhadores, para favorecer o 
processo de mobilização. Cer¬ 
ca de 2 milhões de exempla¬ 
res serão distribuídos na ba¬ 
se. Além disso, iremos parti¬ 
cipar do 8 de março, Dia In¬ 
ternacional de Luta das Mu¬ 
lheres, das manifestações em 
apoio à resistência iraquia¬ 
na, nos dias 19 e 20 de mar¬ 
ço, e, na semana do 28 de mar¬ 
ço, os estudantes farão mani¬ 
festações nas capitais contra 
a Reforma Universitária. 

Também, em todos os can¬ 
tos, vamos realizar um Pri¬ 
meiro de Maio contra as re¬ 
formas. A primeira semana de 
maio será uma semana de lu¬ 
tas, paralisações, manifesta¬ 
ções, fechamento de estradas, 
etc. Em Brasília, nesta mes¬ 
ma semana, vamos fazer um 
ato político dentro do Con¬ 
gresso Nacional. E, a partir 
daí, vamos centrar fogo na 
preparação de uma grande 
Marcha a Brasília, para iní¬ 
cio do segundo semestre. 

Nessa jornada, vamos in¬ 
corporar também as deman¬ 
das dos diversos movimen¬ 
tos sociais que estão em luta 
no país, como o direito à mo¬ 
radia, à reforma agrária, con¬ 
tra a reforma Universitária, 
bem como as bandeiras gerais 
do nosso movimento: a luta 
contra a Alca, a Dívida Ex¬ 
terna e o FMI. 

E vamos chamar todos os 
setores que estão contra a re¬ 
forma para somarmos forças 
nessa luta. Nesse sentido, já 
iniciamos contatos com a es¬ 
querda da CUT e com o fórum 
das confederações. 


PLANO DE LUTAS CONTRA AS REFORMAS SINDICAL E TRABALHISTA 


Março/Abríl - Panfletagens na 
base nos meses de março e abril, 
explicando a reforma 
8 de março - Participação nos 
atos do dia internacional de luta 
das mulheres, denunciando a 
reforma Sindical 


No decorrer de março - Plenárias 
de todos os setores que queiram lutar 
contra a reforma Sindical 
19 e 20 de março - Ida aos atos 
contra a ocupação no Iraque 
1° de maio - Atos contra a reforma 
Sindical 


Primeira semana de maio - 

Semana nacional de mobiliza¬ 
ções contra a reforma, com pa¬ 
ralisações, atos de rua, bloqueio 
de estradas etc. 

Inicio do segundo semestre - 

Grande marcha a Brasília 


^r 


“0 projeto visa preparar 
terreno para a reforma Trabalhista, 
visto que enfraquecerá os sindicatos 
de base, fortalecendo as Centrais, 
que não têm mostrado disposição 
de luta contra as reformas 
neoliberais do governo. 

No ano passado, o ministro Berzoini 
afirmou que o governo lidará 
com as reformas trabalhistas 
‘sem medo de enfrentar tabus*, 
enquanto Lula afirmou que tudo 
é negociável, menos as férias 
de 30 dias. Essas intenções se 
materializaram no projeto final 
de reforma Sindical, da qual foi 
retirado o item - presente nas 
versões anteriores - que garantia 
o princípio do ‘uso da norma mais 
benéfica ao trabalhador*. 

0u seja: o que for negociado 
entre patrões e empregados 
pode prevalecer sobre a legislação, 
o que abre uma brecha 
importante para a perda 
de direitos trabalhistas.” 

MARIA LUCIA FATTORELLI 

Presidente da Unafisco Sindical 

“Na campanha salarial do 
ano passado, o governo, os 
banqueiros e os sindicatos da CUT, 
a santíssima trindade, defenderam 
a mesma proposta salarial rebaixada. 
E os bancários passaram por cima 
deles e fizeram a maior greve 
da história da categoria. 

Agora, juntos, novamente, 
a santíssima trindade defende 
essa reforma que vai retirar direitos 
e dar superpoderes às centrais 
sindicais pelegas. 

Para nós, da Oposição Bancária , 
está claro que a tarefa é 
provocar em cada categoria 
rebeliões - como foi a 
greve dos bancários - 
para derrotarmos 
a reforma e os pelegos.” 

DIRCEU TRAVESSO, 

do Movimento Nacional 
Oposição Bancária 


DE 3 A 9 DE MARÇO DE 2005 






































MOVIMENTO 


PROFESSORES DE SAO PAULO 


JUVENTUDE 


PLENÁRIA DA OPOSIÇÃO 
APROVA UNIDADE E 
RUPTURA COM A CUT 


EDCAR FERNANDES e 
CERALDINHO, diretores 
da Apeoesp 

Nos dias 25 e 26 de feverei¬ 
ro, a Oposição Alternativa, 
grupo de oposição à maioria 
da direção da Apeoesp (o sin¬ 
dicato dos professores de São 
Paulo) realizou uma plenária 
que discutiu a campanha sala¬ 
rial, as eleições do sindicato e 
o posicionamento sobre a CUT. 

A plenária foi uma grande 
vitória, pois, além de reunir 
mais de 200 professores, dis¬ 
cutiu e aprovou uma série de 
resoluções sobre a política que 
será desenvolvida pela Alter¬ 
nativa durante o I o semestre 
de 2005. 

Foi aprovado, por exem¬ 
plo, o desenvolvimento de 
uma forte intervenção na 
campanha salarial, que deve¬ 
rá ser unificada com outros 
setores do funcionalismo. A 
proposta é utilizar a campa¬ 
nha para denunciar a conti¬ 


nuidade da ofensiva do gover¬ 
no Geraldo Alckmin (PSDB) 
contra a categoria e discutir 
a necessidade de apresentar 
uma resposta contundente 
para recuperar a grade cur¬ 
ricular de 1997, conquistar o 
piso salarial estabelecido pelo 
Dieese para 20 horas/aula, 
lutar por um novo plano de 
carreira e realizar uma cam¬ 
panha contra as reformas Sin¬ 
dical e Trabalhista. 

No que se refere às eleições 
do sindicato, ficou claro para 
o conjunto dos ativistas da 
Oposição Alternativa que há 
a oportunidade histórica de 
vencer o bloco majoritário - 
composto pela Articulação Sin¬ 
dical e pelo PCdoB -, impondo 
um novo projeto sindical para 
a Apeoesp, que resgate o cará¬ 
ter combativo do sindicato. 

Essa avaliação se apóia no 
desgaste do governo Lula e da 
atual direção govemista do sin¬ 
dicato perante a categoria. 
Outro elemento importante é a 


OS ATIVISTAS 
aprovaram por 
ampla maioria a 
necessidade da 
Apeoesp romper 
com a CUT e 
construir uma 
nova alternativa 
sindical para os 
trabalhadores 


possibilidade de unidade com 
todos os setores de oposição. 

Nesse sentido, também foi 
aprovado um manifesto que 
será distribuído para toda a 
categoria, chamando a unida¬ 
de da oposição em torno de 
um programa de oposição de 
esquerda ao governo neoli- 
beral de Lula e Alckmin. Tal 
programa deve denunciar e 
combater as reformas Sindi¬ 
cal, Trabalhista e Universitá¬ 


ria, expondo a falência da 
CUT como instrumento de 
luta da classe trabalhadora. 

Ao final um grande debate 
interno, a plenária também 
votou a posição da Alternati¬ 
va sobre a ruptura com a CUT. 
Avaliando que a central se 
transformou numa entidade 
chapa-branca, que segue as or¬ 
dens do governo Lula sem ne¬ 
nhum questionamento, os ati¬ 
vistas aprovaram por ampla 
maioria a necessidade da 
Apeoesp romper com a CUT e 
construir uma nova alterna¬ 
tiva sindical para os trabalha¬ 
dores, papel esse que a Coor¬ 
denação Nacional de Lutas, a 
Conlutas, está cumprindo 
com grande valor. 

A avaliação generalizada 
foi que a plenária significou 
uma grande vitória para todos 
os ativistas da Oposição Al¬ 
ternativa, que está preparada 
para as gigantescas tarefas 
que estão colocadas no próxi¬ 
mo período. 


RIO DE JANEIRO 


MOBILIZAÇÃO HA UERJ GARANTE 
NEGOCIAÇÃO, APESAR OA REITORIA 


FOTO SAMUEL TOSTA 


VARA FERNANDES, da redaçào 

Depois de mais de oito me¬ 
ses em greve, os trabalhado¬ 
res da Universidade Estadual 
do Rio de Janeiro (Uerj) con¬ 
seguiram uma importante vi¬ 
tória ao fazer com que o go¬ 
verno carioca agendasse uma 
reunião entre o comando de 
greve e o Secretário Garoti- 
nho, com o objetivo de avan¬ 
çar o processo de negociação. 

A reunião, marcada para ter¬ 
ça-feira, dia I o de março, só foi 
garantida depois de um dia de 
intensas mobilizações, em 22 
de fevereiro, quando os servi¬ 
dores realizaram um ato-as sem- 
bléia contra a repressão aos 
grevistas, com a presença de 
400 pessoas e representantes 
de 25 entidades do movimento 
sindical, estudantil e popular. 

REPRESSÃO CONTINUA 

A longa greve tem sido 



Ato dos grevistas na Assembléia Legislativa, em setembro de 2004 


marcada pelas posturas in¬ 
transigentes e repressoras da 
reitoria da universidade, que 
pretende implementar, a par¬ 
tir do dia 1°, uma lei antiga, 
o famigerado Código 103, 
com o objetivo de identificar, 
perseguir e punir os servido¬ 


res em greve, inclusive com o 
corte do ponto. 

Além disso, a reitoria tem 
sistematicamente se recusado 
a reconhecer o sindicato da 
categoria, o Sintuperj, como 
entidade legítima. Diante des¬ 
ta situação absurda, a assem¬ 


bléia do dia 22 também votou 
que é fundamental a manuten¬ 
ção da greve e uma luta coesa 
contra o Código 103. A possi¬ 
bilidade de vitória ficou eviden¬ 
ciada pelos efeitos provocados 
pelo ato-assembléia na postura 
de algumas direções e chefias, 
que, diante do peso do movi¬ 
mento, já disseram que se recu¬ 
sam a identificar os grevistas, 
não lançando o código nas fo¬ 
lhas de freqüência. 

Como parte da luta em defe¬ 
sa do direito de greve, há uma 
campanha de mensagens de re¬ 
púdio aos ataques da reitoria e 
pela exigência do atendimento 
das reivindicações por meio do 
fax (21) 2284-5033. 

Para pressionar o governo, 
também foi programada uma vi¬ 
gília, no dia I o de março, duran¬ 
te a negociação, no Palácio Gua¬ 
nabara, e uma nova assembléia 
foi convocada para quarta-feira, 
2 de março. 


2005: UM 
ANO QUE JÁ 
COMEÇA COM 
MUITAS 
LUTAS 


JÚL/A EBERHARD7. da 

Coordenação da Conlute 

0 ensino púbiico vive uma 
grave crise financeira. Luia t em 
dois anos de mandato, cortou 
mais de R$ 1 bilhão do Orça- 
mento da educação. Nas uni¬ 
versidades faltam professores, 
servidores e assistência estu¬ 
dantil. Nas particulares, a qua¬ 
lidade está cada vez mais sub¬ 
metida aos lucros dos empre¬ 
sários. Mas os estudantes não 
estão parados. Explodem por 
todo o país mobilizações em de¬ 
fesa da qualidade de ensino e 
contra a mercantiiizaçào. 

Na Bahia, diante do total 
sucateamento da Universidade 
do Estado da Bahia (UESB). os 
estudantes são protagonistas 
de importantes mobilizações, 
que se enfrentam com o go¬ 
vernador Paulo Souto (PFL). 

0s estudantes da Unesp de 
Oudnhos. no noroeste paulista, 
cansados de estudar amonto¬ 
ados, deflagraram uma greve 
por tempo indeterminado. Exi¬ 
gem ampliação dos laboratóri¬ 
os e da biblioteca, lutam contra 
a falta de professores e reivin¬ 
dicam um campus próprio. 

Na Fundação Santo André 
(SP), estão acontecendo as¬ 
sembléias diárias com mais de 
200estudantes, para organizar 
a luta contra as salas su¬ 
perlotadas e a demissão de dez 
professores. Mais de 300 alu¬ 
nos fecharam uma avenida por 
uma hora em protesto contra o 
fechamento de 12 turmas e 
contra a prefeitura petísta. 

Também os secundaristas 
estão retomando suas lutas 
contra o aumento das passa¬ 
gens e em defesa do passe- 
llvre. Em Porto Alegre, houve um 
ato radicalizado com enfren- 
tamento com a polícia. Mais de 
250 estudantes foram às ruas 
impedir que a prefeitura au¬ 
mentasse as passagens de R$ 
1,55 para R$ 1,81 No Rio de 
Janeiro, em frente à Assembléia 
Legislativa, também ocorreu 
uma importante mobilização 
contra o fim do passe-tivre 
intermunicípai Novos atos es¬ 
tão marcados para esta sema¬ 
na nas duas cidades. 

Todas estas lutas fortalecem 
a resistência contra o grande 
ataque que o governo prepara 
para 2005. a reforma Universi¬ 
tária, que vai privatizar as uni¬ 
versidades e salvar os a tuba¬ 
rões do ensino 0 . Diante do 
govemismo e da falência da UNE 
e da UBES, é hora de fortalecer 
a Conlute, unindo universitários 
e secundaristas contra as refor¬ 
mas neoliberaís do governo. 
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FORMAÇÃO 


MARXISMO 


LUTA DE CLASSES OU CIDADANIA? 



A DEFESA da "cidadania” se tornou 
moda nos dias de hoje. 0 livro 
Cidadania ou ciasse? o movimento 
operário da década de 80, de 
José Welmovicki, mostra que, por 
trás dessa ideologia, se esconde 
a velha dominação do capital 


FOTOS ARQUIVO PSTU 



Greve dos metalúrgicos no ABC em 1979 


LUCIPRAUN, de Sào Paulo 

Nos últimos 25 anos, náo 
foram poucas as mudanças 
que afetaram a vida dos tra¬ 
balhadores. Em meio a mais 
uma de suas crises estruturais, 
o capitalismo faz renascer a 
receita de economia mundial 
baseada na idéia de predomí¬ 
nio absoluto das leis de mer¬ 
cado e no desmonte das con¬ 
quistas sociais vigentes. 

A onda neoliberal, mais que 
um ideário, vem se configuran¬ 
do em um verdadeiro progra¬ 
ma de açáo do capital. Progra¬ 
ma esse que tem imposto im¬ 
portantes derrotas ao movi¬ 
mento operário, aumentando 
de maneira nunca vista os ní¬ 
veis de exploração e miséria. 

No entanto, é sabido, o 
capital náo governa somente 
baseado nas ações práticas do 
dia-a-dia. Exerce seu domínio 
também por meio da constan¬ 
te luta para impor sua con¬ 
cepção de mundo, sua ideolo¬ 
gia de classe, para o conjunto 
da classe explorada. O efeito 
da ofensiva ideológica do ca¬ 
pital náo tem sido menos de¬ 
vastador que as medidas prá¬ 
ticas. Tem como resultado 
uma profunda crise ideológi¬ 
ca da classe trabalhadora e de 
sua direção sindical, cuja ex¬ 
pressão pode ser percebida 
claramente pelo esvaziamen¬ 
to da identidade de classe em 
detrimento da concepção de 
cidadania, amarração ideoló- 
gico-conceitual, sob a lógica do 
capital, desse novo momento 
histórico. Nos últimos anos, 
não foram poucas as vezes que 
escutamos frases repetidas 
como: “O socialismo morreu!”, 
“A globalização é inevitável!”, 
“O livre mercado é a melhor 
saída para a economia mun¬ 
dial!”. Num mundo sem alter¬ 
nativa para a classe trabalha¬ 
dora, nos restariam apenas a 
submissão e participação nos 
marcos da ordem burguesa. 

Essas idéias tão divulga¬ 
das pela imprensa e abraçadas 
por um amplo setor dirigente 
do movimento sindical con- 
vertem-se, portanto, em ante- 
sala das medidas de desmonte 
de direitos dos trabalhadores. 


tornando-as “mais palatáveis”. 
A concepção de cidadania eli¬ 
mina as fronteiras de classe. 
Trata, nas palavras de José 
Welmovicki, de um “homem 
abstrato”, desvinculado da vi¬ 
da real. De um trabalhador 
que se firma como parte da 
sociedade não por meio de sua 
atividade social concreta, mas 
nos limites da participação na 
ordem institucional vigente. 

DOCLASSISMOÀ 
DOMESTICAÇÃO SINDICAL 

No Brasil, como bem res¬ 
salta José Welmovicki em sua 
obra, fruto do intenso ascenso 
das lutas dos trabalhadores 
iniciado em fins dos anos 
1970, as profundas mudan¬ 
ças em curso nos demais paí¬ 
ses desde os anos 1980 che¬ 
gam um pouco depois, retar¬ 
dadas por um vigoroso movi¬ 
mento classista. 

O reflexo político-organi- 
zativo da situação aberta pe¬ 
las mobilizações de fim dos 
anos 1970 e início dos 1980 
concretizou-se na fundação do 
PT (1980), da CUT (1983) e no 
nascimento de inúmeras opo¬ 
sições sindicais nas mais di¬ 
versas categorias do país. Esse 
movimento, que manteve a 
burguesia na defensiva até o 
fim dos anos 1980, adiou as 
principais medidas neoliberais 
no Brasil. Mas, ao contrário da 
década anterior, nos anos 
1990, a concepção de cidada¬ 
nia se converterá em impor¬ 
tante instrumento de domes¬ 
ticação da direção majoritária 
da CUT e do PT. Tais mudan¬ 
ças encontrarão sua expressão 
máxima no programa de Lula 
em 2002, refletindo a direi- 
tização da prática político-sin¬ 
dical e o conseqüente abando¬ 
no das propostas classistas 
predominantes no início do 
novo sindicalismo. 

A ruptura com a prática 
político-sindical predominan¬ 
te nos anos 1980, no entanto, 
para ser compreendida, preci¬ 
sa ser contextualizada náo so¬ 
mente nas transformações 
ocorridas em âmbito mundial, 
mas também nos seus reflexos 
nacionais no decorrer da dé¬ 
cada seguinte, assim como na 


A CONCEPÇÃO de 
cidadania se 
converterá em 
importante 
instrumento de 
domesticação da 
direção majoritária 
da CUT e do PT 



Lula discursa no Conelat de 1983 


maneira pela qual as direções 
do movimento passaram a res¬ 
ponder aos novos desafios co¬ 
locados para o mundo do tra¬ 
balho. Segundo o autor, “a 
década de 1980 colocava dois 
caminhos para o novo movi¬ 
mento operário: ou aprofun¬ 
dava o caráter de classe e se 
colocava a questão do poder 
ou se burocratizava e se toma¬ 
va uma instituição adaptada 
ao regime dentro da ordem”. 

É essa trajetória que Wel¬ 


movicki busca desvendar. 
Após nos fornecer uma breve 
localização do conceito de ci¬ 
dadania e suas diferentes ver¬ 
sões em distintos momentos 
históricos, o autor passa a ana¬ 
lisar as condições da realida¬ 
de da luta de classes no Brasil 
e no mundo, que propiciaram 
a burocratização, adaptação 
institucional e mudança nos 
rumos da atuação do sindi¬ 
calismo nascido das greves do 
fim da década de 1970. 

A ATUALIDADE DO DEBATE 

Compreender a realidade 
para poder atuar sobre ela, 
modificando-a a favor da luta 
dos trabalhadores: essa talvez 
seja a principal contribuição 
do trabalho desenvolvido por 
Welmovicki. 

Militante de longa data, Jo¬ 
sé Welmovicki, ou simplesmen¬ 
te Zezoca, é um daqueles com¬ 
panheiros valiosos que con¬ 
verte a atividade intelectual 
em instrumento a serviço da 
luta da classe trabalhadora. 

Em um período marcado 
pela ofensiva do capitai e 
grande ofensiva ideológica, 
aberto nos anos 1990, a prá¬ 
tica sindical consolidada na 
CUT, fundada na conciliação 
de classes, desarticula e enfra¬ 
quece ainda mais a resistên¬ 
cia dos trabalhadores. 

O desafio colocado, por¬ 


tanto, para o conjunto da clas¬ 
se trabalhadora passa pela 
unificação cada vez maior de 
suas lutas. Passa ainda pela 
retomada de uma prática sin¬ 
dical sustentada num projeto 
ideológico de classe, que su¬ 
pere os limites da atuação 
institucional, rompa com a 
prática do sindicalismo-cida¬ 
dão e a lógica concorrencial do 
mercado, isto é, que vá além 
do projeto social fundado na 
lógica da sociedade produto¬ 
ra de mercadorias. O desafio, 
portanto, conforme nos apon¬ 
ta Welmovicki, passa ainda 
pela construção de uma nova 
ferramenta de luta para a clas¬ 
se trabalhadora. 

O projeto fundado nas pro¬ 
postas “viáveis” e “realistas”, 
fortalecido pela chegada do PT 
ao governo federal, que acaba 
assumindo o papel de auxiliar 
o capital na gestão dos seus ne¬ 
gócios, vem convertendo-se em 
instrumento de propagação das 
medidas neoliberais e amplia¬ 
ção da precarizaçào do nível de 
vida da classe trabalhadora. 

E nesse sentido que a tarefa 
de entender a realidade se toma 
fundamental. Entendê-la para 
transformá-la. Essa é a grande 
contribuição do livro Cidadania 
ou classe? o movimento operá¬ 
rio da década de 80 , editado em 
2004 pelo Instituto José Luiz e 
Rosa Sundermann. 


ARTIGOS VAO DISCUTIR ECONOMIA MARXISTA 


Estréia na próxima semana a série especial Marx por Marx. Serão artigos 
publicados a cada duas semanas , cuja coordenação e redação ficarão a cargo 
de José Martins , redator do boletim Crítica Semanal da Economia, do 13 de 
Maio - Núcleo de Educação Popular, professor de economia, com diversos 
livros e ensaios publicados. 

Marx por Marx tem o objetivo de propagar a Economia Política dos 
Trabalhadores, nome que Karl Marx dava a suo própria teoria. Nos primeiros 
artigos, será analisada a definição dada ao conceito de capital. 
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INTERNACIONAL 


PORTUGAL ~ :ST 

A VIRADA À ESQUERDA MAS ELEIÇÕES 



Ato de encerramento da campanha do Bloco de Esquerda reune mais de mH pessoas em Lisboa 


NAS RECENTES eleições 
portuguesas, a maioria 
votou na esquerda, 
com ilusões em 
relação PS, a social- 
democracia portuguesa 


CRISTINA PORTELA de Lisboa 

O governo de Durão Bar¬ 
roso, primeiro-ministro do 
PSD, atacou várias conquistas 
dos trabalhadores e deixou a 
população mais pobre. Os bai¬ 
xos salários, o desemprego e o 
Código do Trabalho, que reti¬ 
rou uma série de direitos tra¬ 
balhistas, provocou uma gre¬ 
ve geral em dezembro de 2002, 
que só não foi mais forte por¬ 
que a CGTP, principal central 
sindical, dirigida pelo PCP, 
não teve política para isso. A 
derrota da direita nas eleições 
européias de 2004 foi a ma¬ 
nifestação eleitoral dessa in¬ 
satisfação. Com isso, o PSD e 
o PP - a ultradireita - foram 
os grandes derrotados. 

O desgaste do governo re¬ 
sultou na vitória do Partido 
Socialista (PS), com 45% dos 
votos. Não pela adesão a seu 
programa ou seu líder, José 
Sócrates. Pelo contrário, o não 
comprometimento desse par¬ 
tido com qualquer medida 
concreta para melhorar as con¬ 
dições de vida da população 
impediram que a sua campa¬ 
nha chegasse a empolgar. 

O Partido Comunista Por¬ 
tuguês (PCP), por sua vez, 
passou de 6,97% dos votos 
nacionais, em 2002, para 
7,56%, um pequeno aumento, 
que se explica principalmente 
pelo seu ainda forte enraiza¬ 
mento social. 

Essa virada à esquerda dos 
resultados eleitorais também 
se explica pela radicalização 
da situação internacional. Na 
Europa, há as gigantescas mo¬ 
bilizações dos trabalhadores 
franceses contra o fim das 35 
horas semanais, e dos ale¬ 
mães, contra o desemprego. A 
resistência à guerra imperialis¬ 
ta no Iraque também ajudou 
a desgastar a direita européia. 

O BLOCO DE ESQUERDA 

Um pequeno partido de 
esquerda, o Bloco de Esquerda 
(BE), saiu das eleições como 
um partido com influência 
eleitoral de massas. Recebeu 
365 mil votos distribuídos por 
todo o país, principalmente 
em Setúbal, a região mais tra¬ 
dicional da classe trabalhado- 


AO PS CABERÁ 
dar seguimento 
às políticas 
neoliberais 
iniciadas nos 
últimos governos, 
sob os auspícios 
da União Européia 

ra portuguesa. Nessa região, 
o BE obteve o seu melhor re¬ 
sultado, 10,2% dos votos, ele¬ 
gendo dois deputados. O Blo¬ 
co foi o partido que mais cres¬ 
ceu nestas eleições, passando 
de 2,75% (nas legislativas de 
2002) para 6,38%. É um par¬ 
tido novo, formado em 1999, 
com a inclusão de trotskistas, 
ex-maoístas e dissidentes do 
PCP. 

A virada à esquerda con¬ 
tribuiu para o crescimento do 
BE, que duplicou sua votação, 
conquistando mais 214.798 
votos em relação a 2002. Algu¬ 
mas de suas bandeiras atraí¬ 
ram a simpatia do eleitorado, 
como a oposição à degradação 
da segurança social, contra a 
privatização do sistema nacio¬ 
nal de saúde, contra as polí¬ 


ticas orçamentárias que apro¬ 
fundaram a crise e provoca¬ 
ram o desemprego, à guerra 
colonial contra o Iraque e a 
criminalizaçáo do aborto, de¬ 
fendendo a sua legalização. 

No entanto, na campanha 
do Bloco houve um grave pro¬ 
blema. Por sua falta de dife¬ 
renciação com o PS, o Bloco 
na verdade alimentou uma 
ilusão na população portu¬ 
guesa, em especial nos traba¬ 
lhadores e setores mais pobres, 
de que esse partido pode re¬ 
solver seus problemas. 

PS. O PROTAGONISTA DA 
OFENSIVA NEOUBERAL 

Ao PS caberá, a partir de 
agora, dar seguimento às polí¬ 
ticas neoliberais iniciadas nos 
últimos governos, sob os aus¬ 
pícios da União Européia 
(UE). A rede pública hospita¬ 
lar, transformada pela direita 
em Hospitais S.A., manterá os 
seus principais traços priva- 
tizantes sob a alcunha de “em¬ 
presas públicas”. Logo, a saú¬ 
de continuará a ser tratada 
como um negócio e não um 
direito. Em vez de aumentar a 
intervenção do setor público, 
sobretudo em saúde e educa¬ 
ção, como defendeu o Bloco de 
Esquerda, o PS pretende fechar 


0 FATO DOS 
partidos de 
esquerda terem 
tido uma grande 
votaçào demonstra 
uma radicalização 
da população 
contra o governo. 

Mas nem o PS, 
nem o parlamento 
resolverão os 
problemas dos 
trabalhadores 
portugueses 

75 mil postos de trabalho, au¬ 
mentando o desemprego e pi¬ 
orando a qualidade dos servi¬ 
ços prestados à população. Vai 
atacar a Previdência Social e 
não vai revogar o Código do 
Trabalho, que ataca direitos 
históricos dos trabalhadores. 

O PS, assim como o PSD, 
está totalmente comprometido 
na defesa da Constituição Eu¬ 
ropéia, na manutenção de Por¬ 
tugal na OTAN e na partici¬ 
pação nas intervenções impe¬ 
rialistas na Bósnia e no 


Afeganistão. Vai manter as 
privatizações, a precariedade 
do trabalho e o desemprego, 
exigidos pela política da União 
Européia. Até em relação à des- 
penalizaçáo do aborto, já dis¬ 
se que não realizará o referen¬ 
do até o verão, como propõe o 
Bloco. 

O fato dos partidos de es¬ 
querda terem tido uma grande 
votação demonstra uma radi¬ 
calização da população contra 
o governo. Mas nem o PS, nem 
o parlamento resolverão os pro¬ 
blemas dos trabalhadores e da 
maioria da população portu¬ 
guesa. É necessário construir 
um partido para intervir nas 
lutas sociais e mobilizar os tra¬ 
balhadores para conquistar 
suas reivindicações. 

<WWW.PSTU.ORG. BR> 

Confira também: 

A declaração sobre plebiscito 
realizado na Espanha a respei¬ 
to da Constituição Européia , 
realizado no último dia 20. A 
declaração , escrita pela Cor¬ 
ri ente Roja (Corrente Verme¬ 
lha), denuncia a manobra an¬ 
tidemocrática e fraudulenta do 
premié socialista, Luiz Zapa- 
tero, promotor do plebiscito , 
para destruir ainda mais os 
direitos dos trabalhadores. 
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MULHERES 


ATOS DO 8 DE MARÇO 


UM 8 DE MARÇO CONTRA AS 
REFORMAS DE LULA E DO FMI 


PARA SE LUTAR CONTRA 0 MACHISMO, também é 
preciso combater as reformas neoliberais do 
governo Lula, dos pelegos e do FMI 


ANA ROSA MINUTTI. da 

Secretaria de Mulheres do PSTU 

Neste 8 de Março, as mu¬ 
lheres trabalhadoras e da ju¬ 
ventude têm um motivo a 
mais para ir às ruas. O gover¬ 
no neoliberal do PT, com suas 
reformas, prepara um ataque 
aos trabalhadores e à juven¬ 
tude, num país marcado pe¬ 
las desigualdades sociais, pela 
miséria, colocando uma lógi¬ 
ca perversa no seu elo mais 
frágil que sáo as mulheres tra¬ 
balhadoras, pobres e negras. 

Hoje, as mulheres repre¬ 
sentam 51,2% da população, 
sendo 46% negras. São apro¬ 
ximadamente 89 milhões, das 
quais 42% estão no trabalho 
formal e 57% no trabalho in¬ 
formal. Segundo dados do 
IBGE, de 2003, a taxa de de¬ 
semprego das mulheres é 58% 
maior que a dos homens. Se 
considerarmos as mulheres ne¬ 
gras, a taxa é ainda 20% su¬ 
perior do que entre as brancas. 

Além disso, faltam creches 
no país - em 2003, as existen¬ 
tes atendiam apenas 28,38% 
das crianças - e a violência 
doméstica faz com que uma 
em cada cinco mulheres bra¬ 
sileiras tenha sofrido algum 
tipo de violência por parte de 
um homem. 

O PAPEL DAS ORGANIZAÇÕES 
FEMINISTAS 

O apoio que Lula recebe da 
CUT e Força Sindical é acom¬ 
panhado pelas mulheres que 
estão em departamentos, se¬ 
cretarias ou coletivos de par¬ 
tidos como PT, PCdoB, e en¬ 
tidades do movimento sindi¬ 


cal, ou de movimentos femi 
nistas, como a União Bra¬ 
sileira de Mulheres (UBM). 

Essas mulheres não só 
apoiam as reformas, 
como estão diretamente 
ligadas a órgãos governa¬ 
mentais. No último perí¬ 
odo, também ajudaram a 
elaborar o Plano Nacional 
de Políticas para as Mu¬ 
lheres , que faz um diag¬ 
nóstico da terrível situação 
em que as mulheres vivem, 
mas apresenta apenas “pla¬ 
nos vazios” como caminhos 
para resolver os problemas, 
excluindo soluções reais como 
o não pagamento da dívida 
externa, o rompimento com o 
FMI e a Alca. 

A Marcha Mundial de Mu¬ 
lheres, surgida em 2000, como 
fruto da luta das mulheres ca¬ 
nadenses por salário mínimo, 
foi responsável pelo lançamen¬ 
to da Carta Mundial das Mu¬ 
lheres para a Humanidade , 
cuja introdução aponta o pa- 
triarcado como o responsável 
pela opressão e o capitalismo 
como fonte da exploração das 
mulheres. O mundo proposto 
por elas, porém - com liber¬ 
dade, solidariedade, igualda¬ 
de, justiça e paz -, não apre¬ 
senta o caminho para a des¬ 
truição da sociedade dividida 
em classes e a construção de 
uma sociedade socialista. De¬ 
fende, em vez disso, a “cida¬ 
dania” para as mulheres, e re¬ 
pudia qualquer tipo de violên¬ 
cia em nome da paz que deve 
ser conseguida com “soluções 
pacifistas”. 

Como se não bastasse, ao 
mesmo tempo que o do lança- 
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A taxa de desemprego 
das mulheres é 58% maior 
que a dos homens. Entre 
as mulheres negras, a 
taxa é ainda 20% superior 
do que entre as brancas 


mento dessa carta, cujo 
ponto de partida foi o Bra¬ 
sil, as entidades aglutina¬ 
das em torno da Marcha 
assinaram um “protocolo 
de cooperação” entre o Mi¬ 
nistério da Educação e os 
movimentos sociais, apoi¬ 
ando a redação final do 
Anteprojeto de Lei da re¬ 
forma da educação supe¬ 
rior. E mais: fazem uma 
campanha pelo aumento 
do salário mínimo que do¬ 
braria em quatro anos e 
chegaria, daqui a oito 
anos, a R$ 730. 
Conseqüentemente, essas 
entidades não participaram 
das marchas à Brasília contra 
as reformas do governo, mas 
participam da elaboração e 
afirmação de políticas públi¬ 
cas assistencialistas dos go¬ 
vernos municipais, como ocor¬ 
reu na administração Marta 
em Sáo Paulo, e da elabora¬ 
ção de políticas para as mu¬ 
lheres do governo federal. 

AS MULHERES DEVEM 
ORGANIZAR-SE 
PARA LUTAR 

A verdadeira saída 
para a situação em que 
trabalhadores, em geral, 
e as mulheres, em parti¬ 
cular, vivem no Brasil é a luta 
contra as políticas neoliberais 
do governo Lula e a constru¬ 
ção de uma alternativa aos 
pelegos da CUT e da Força Sin¬ 
dical. Por isso, é necessário 
que as mulheres estejam na 
linha de frente, em cada fá¬ 
brica, escola, universidade ou 
bairro, das lutas que objeti¬ 
vem derrotar as reformas Sin¬ 
dical, Universitária e Traba¬ 
lhista, construindo uma nova 
alternativa à CUT e à UNE. 


BRASIL, IRAQUE, ARGENTINA... 

A LUTA DAS MULHERES É INTERNACIONAL! 


Em Caleta Olivia, 
na Argentina, 
mulheres estào 
presas apenas por 
lutar por trabalho 


Em todos os cantos do 
mundo, mulheres estão em 
luta. Nos países governa¬ 
dos por capachos do impe¬ 
rialismo, como Lula, no Bra¬ 
sil, há mulheres combaten¬ 
do as políticas de retirada 


de direitos e por melhores con¬ 
dições de vida, como foi o caso 
das companheiras presas em 
Caleta Olivia, na Argentina, 
por lutar por emprego. Em ou¬ 
tros países, são muitas as mu¬ 
lheres que pegam em armas. 


enfrentando governos e o ma¬ 
chismo. No Iraque, apoiam a 
resistência à ocupação. E são 
muitas as mulheres que com¬ 
põem a resistência palestina. 

A mulheres são vitimadas 
pela combinação de machis¬ 


mo e repressão política. Por 
isso, quando nós sairmos 
às ruas no dia 8 de março, 
devemos prestar solidarie¬ 
dade a todas as lutas das 
mulheres, exigindo o fim da 
repressão e das prisões. 
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